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Os investidores são pró-
digos em encontrar metáfo-
ras para explicar os sola-
vancos das bolsas. Ontem, 
os analistas falavam em 
banho de sangue na Nas-
daq. Em 1929, os norte-
americanos tiveram uma 
quinta-feira de terror em 
outubro. Em 1987 foi uma 
segunda-feira, do mesmo 
mês. Quando o índice Dow 
Jones caiu 12,8%, em 24 de 
outubro de 1929, os investi-
dores entraram em pânico e 
11 aplicadores cometerem 
suicídio, desesperados com 
a desvalorização das ações 
em Wall Street. Os anos que 
se seguiram ao crash da bol-
sa foram denominados de 
abismo econômico: milha-
res de bancos e empresas fa-
liram e o desemprego atin-
giu níveis recordes. 

Em 1987, outro dia de 
terror. Foi uma segunda-
feira, 19 de outubro, quan-
do o Dow Jones amargou 
uma queda de 22%. As duas 
crises têm uma história 
muito parecida: os investi-
dores ficam eufóricos com a 
valorização das ações, en-
dividam-se para comprar 
mais papéis e fazem o valor 
subir ainda mais. Quando 
as bolsas estão em alta, pou-
cos lembram de fazer per-
guntas como: o preço que 
estou pagando pelas ações é 
proporcional ao lucro que a 
empresa terá no futuro? Ou: 
existem razões para tama-
nha euforia? 


